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INTRODUÇÃO

Euterpe edulis (Juçara) é uma planta nativa da Mata
Atlântica, cujo porte adulto geralmente varia entre 10
a 20 m de altura. Seu principal habitat é a Floresta
Ombrófila Densa da Encosta Atlântica, da Bahia ao
Rio Grande do Sul, onde ocupa o extrato médio (REIS
et al., 996; HENDERSON, 2000; REIS, 2000). A ele-
vada produção de frutos (superior a 300.000 frutos ha
- 1.ano - 1) serve de alimento para a fauna (grandes
pássaros e mamı́feros) durante um peŕıodo de aproxi-
madamente seis meses ao ano (Reis, 1995; Montovani;
Morellato, 2000). Essa fauna por sua vez é responsável
pela dispersão dos frutos, implicando em uma contri-
buição imprescind́ıvel para a manutenção da dinâmica
demográfica e do fluxo gênico da espécie (Reis; Ka-
geyama, 2000). Do ponto de vista econômico, além da
extração do palmito, o E. edulis produz também fru-
tos utilizados como corantes naturais e sucos através da
produção de polpa. Dada a sua importância, E. edulis
tem sido bastante estudado em seus aspectos ecológicos
(NODARI; GUERRA, 1986; GALETTI; CHIVERS,
1995; FISCH; MANTOVANI, 1998; PAULILO, 2000)
e reprodutivos (BOVI; CARDOSO, 1976). A colheita
e a retirada da polpa dos frutos para o consumo e co-
mercialização, também produz uma quantidade grande
de sementes com alta viabilidade, as quais podem ser
utilizadas para plantios e reflorestamentos desta espécie
que se encontra em vias de extinção. No entanto, as se-
mentes de E. edulis são recalcitrantes, ou seja, sementes

de baixa longevidade, senśıveis à desidratação e ao ar-
mazenamento nas temperaturas subzero (ANDRADE
e PEREIRA, 1997). Dessa forma, a identificação cor-
reta do comportamento de armazenamento das semen-
tes desta espécie é de fundamental importância para a
escolha da estratégia de conservação.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é avaliar o efeito das
condições ambientais (umidade e temperatura) na lon-
gevidade de sementes de E. edulis em condições de ar-
mazenamento.

MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de E. edulis foram coletadas em
Taiaçupeba, distrito de Mogi das Cruzes SP. As análises
foram desenvolvidas no Laboratório de Reprodução e
Genética de Espécies Arbóreas do Departamento de
Ciências Florestais da ESALQ - USP. Foram realiza-
dos os seguintes tratamentos: I sacos de polietileno 0,4
mm com vermiculita umedecida a 6°C; II sacos de poli-
etileno 0,4 mm com vermiculita umedecida a tempera-
tura ambiente; III - sacos de papel sem vermiculita a 6°
C; IV - sacos de papel sem vermiculita a temperatura
ambiente. Foram colocadas para armazenamento 100
sementes de Juçara por embalagem. Os testes de via-
bilidade foram realizados em recipiente plástico do tipo
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“gerbox” com três repetições de 25 sementes por tra-
tamento, em câmaras de germinação do tipo B.O.D.,
sob fotopeŕıodo de oito horas de luz. A temperatura
utilizada foi de 25°C constante, tendo como substrato
vermiculita, previamente esterilizada. As sementes fo-
ram avaliadas quanto à viabilidade, velocidade de ger-
minação e umidade, mensalmente por 12 meses. O de-
lineamento experimental adotado foi o inteiramente ca-
sualizado. Os dados foram submetidos a uma análise
de variância e as médias foram comparadas através do
teste de Tukey a 5% de significância.

RESULTADOS

De acordo com a análise de variância houve diferença
significativa (¡span style=”font - family: Times - Ro-
man;�P¡0,05)entre osquatro tratamentos até o mês
nove¡span style=”font - family: Times - Roman;�,
sendo o valor médio de P = 0,007. TI: apresentou a
maior porcentagem de germinação, sendo no pimeiro
mês 94,6%, no nono mês 13,3% e 0% até 12 meses;
TII: a germinação das sementes ocorreu até o segundo
mês dentro de todas as embalagens de armazenamento,
portanto, sendo encerrado; TIII: apresentou 1,3% de
germinação no segundo mês e0% até 12 meses; TIV:0%
de germinação nos 12 meses. A umidade das sementes
em cada tratamento manteve - se estável durante os
12 meses. O tratamento I apresentou a maior umidade
(entre 40 e 50 %). Os tratamentos III e IV tiveram a
menor umidade (entre 5 e 30 %). As sementes de pal-
miteiro mostraram comportamento recalcitrante con-
forme mostrado por ANDRADE e PEREIRA (1997),
ao morrerem em condições de baixa umidade. A por-
centagem de germinação até dois meses atingiu valores
acima de 90% no tratamento I, como também encon-
trado por Martins et al., (2004). Após esse peŕıodo
a germinação decaiu gradativamente até o nono mês.
Este fato também foi encontrado por Martins et al.,
(2009), no entanto, a germinação atingiu valores nu-
los já no sexto mês sem utilizar vermiculita umede-
cida. A utilização de embalagens impermeáveis e baixa
temperatura conforme citado por alguns autores (¡span
style=”font - family: TimesNewRoman; font - size: xx
- small;�¡span style=”font - family: TimesNewRoman;
font - size: xx - small;�MARTINS et. al., 2004;AN-
DRADEe PEREIRA, 1997) foi eficiente na manutenção
da viabilidade das sementes. No entanto, neste traba-
lho o peŕıodo que as sementes permanecerem viáveis
foi maior, provavelmente devido à utilização de vermi-
culita umedecida, que contribuiu para a manutenção da
umidade das sementes.

CONCLUSÃO

A melhor condição de armazenamento foi em embala-
gens impermeáveis com vermiculita umedecida manti-
das a 6oC, o que garantiu a viabilidade das sementes
por 9 meses.
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